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O grupo AFD como um todo atua nos três países – Brasil, 

Argentina, Paraguai – de acordo com as modalidades 

GHFRUUHQWHV�GRV�PDQGDWRV�TXH�UHFHEHX��ͤJXUD����

• A AFD possui um mandato nos países elegíveis à ajuda 

pública ao desenvolvimento (conforme a lista estabelecida 

SHOR�&RPLW¬�GH�$MXGD�DR�'HVHQYROYLPHQWR���H�QRV�TXDLV�
recebeu do Comitê Interministerial da Cooperação Inter-

QDFLRQDO�H�GR�'HVHQYROYLPHQWR��&,&,'��D�DXWRUL]D©¥R�SDUD�
DWXDU��$UJHQWLQD�H�%UDVLO

•�3RU�VXD�YH]��D�3523$5&2��TXH�ͤ QDQFLD�R�VHWRU�SULYDGR��
possui mandato em todos os países da região elegíveis 

¢�$3'��OHPEUDQGR�TXH�&KLOH�H�8UXJXDL�Q¥R�R�V¥R�PDLV��

• Com a perspectiva da futura incorporação da Expertise 

France no Grupo AFD, as suas atividades na sub-região 

são contempladas neste documento.

(VWH�GRFXPHQWR�DSUHVHQWD�D�HVWUDW«JLD�GD�'LUH©¥R�5HJLR-

QDO�%UDVLO�&RQH�6XO��$UJHQWLQD��%UDVLO��3DUDJXDL���FULDGD�
HP�VHWHPEUR�GH������H�VHGLDGD�HP�%UDV¯OLD��$�HVWUDW«JLD�
abarca o período 2020-2024 e a sua elaboração é fruto de 

consulta interna no Grupo AFD. Também foi revisada pelas 

representações diplomáticas da França na Argentina, no 

Brasil e no Paraguai. 

$�HVWUDW«JLD�GHVHQYROYH�QD�UHJL¥R�%UDVLO�&RQH�VXO��%&6��
R�3ODQR�GH�2ULHQWD©¥R�(VWUDW«JLFD��32(��GR�*UXSR�$)'�, o 

Marco de Atuação Regional América Latina (MAR AML)2, os 

diversos Marcos de Atuação Setoriais, além dos documen-

WRV�HVWUDW«JLFRV�LQWHUQRV�GD�3523$5&2�DSOLFDGRV�D�FDGD�
um dos países onde está presente. Ela está disponível online 

MXQWR�FRP�R�0DUFR�GH�$WXD©¥R�3D¯V�%UDVLO��0$3��

INTRODUÇÃO

1 Em 2018, o Grupo AFD (AFD e PROPARCO) empreendeu uma revisão aprofundada do seu corpus estratégico e adotou o seu novo Plano de Orientação Estratégica (POE) para  
 o período 2018-2022 que detalha para o Grupo como um todo as diretrizes da política francesa de coop eração internacional e de desenvolvimento. O POE traduz os Objetivos  
 do Desenvolvimento Sustentável (ODS) em seis grandes transições e cinco compromissos e é ajustado geograficamente de modo a definir e implementar uma trajetória  
 de desenvolvimento própria para cada território, país e região.
2 A estratégia “América Latina” abrange a área geográfica que se estende do México à Argentina, inclui Cuba, por razões geopolíticas, e exclui os países do Caribe.  
 As três estratégias regionais América Central, Andes e Brasil Cone Sul correspondem a essa distribuição geográfica.

Figura 1 – Presença das entidades do Grupo AFD e da Expertise France na zona BCS

)RQWH��*UXSR�$)'
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$�FRQVWUX©¥R�GH�XPD�RUJDQL]D©¥R�UHJLRQDO�̰ �R�0HUFRVXO�
– do qual são membros os três países em pauta, participa 

da dinâmica de integração regional e sub-regional latino- 

DPHULFDQD��2�0HUFRVXO�«�XPD�GDV�VXDV�UHDOL]D©·HV�PDLV�
avançadas (tarifa externa comum, acordos com outros 

EORFRV�UHJLRQDLV��LQVWLWXL©·HV�FRPXQV���DSHVDU�GDV�UHFRU-
rentes tensões políticas entre seus membros. 

&DUDFWHU¯VWLFDV�FRPSDUWLOKDGDV�H�GHVDͤRV�FRPSDU£YHLV�
MXVWLͤFDP�SOHQDPHQWH�D�DERUGDJHP�UHJLRQDO�DGRWDGD�SHOD�
AFD. Tal abordagem precisa conciliar o objetivo global de 

combate ao aquecimento climático com a gestão sus- 

tentável dos recursos naturais e o combate às desigual-

dades. Dado o tamanho desses países, a escala mais 

pertinente de atuação é a subnacional, junto aos bancos 

de desenvolvimento e às empresas locais. 

Juntos, Brasil e Argentina representam 260 milhões de 

habitantes e um PIB de US$ 2.300 bilhões, isto é, metade 

da população e do PIB da América Latina como um todo. 

Estados federais democráticos, desempenharam um papel 

pioneiro na construção de um Estado-Providência e na 

emergência e no desenvolvimento de classes médias. 

Durante muito tempo, pareceu que não havia limites à 

apropriação e à exploração do espaço. A inserção inter-

nacional de ambas as economias permaneceu limitada 

�VH�FRPSDUDGD�FRP�RXWURV�HPHUJHQWHV���2�VHWRU�SULP£ULR�
�DJURQHJµFLR��«�KRMH�R�SULQFLSDO�WUXQIR�GHVVHV�SD¯VHV�

Argentina Brasil Chile* Paraguai Uruguai*

Número de habitantes (2018) 44,5 mi 209,5 mi 18,7 mi 7 mi 3,5 mi

Variação do PIB (2018-2019)
PIB nominal em % ALC (2019)

-2,3%

8,75%

1,2%

35,81%

2,5%

5,49%

1,7%

0,74%

0,9%

1,09%

PIB/habitante (2019, US$ correntes) US$ 10.006 US$ 8.717 US$ 14.896 US$ 5.415 US$ 16.690

IDH (2019) 0,830 0,761 0,847 0,724 0,808

&RHͤFLHQWH�GH�*LQL������� 0,414 0,539 0,444 0,462 0,397

Balança comercial francesa (2018) + € 234 mi + € 1.085 mi + € 628 mi + € 34 mi + € 66 mi

Participação multilateral
G20;  

Mercosul; 

Fonplata

G20;  

Mercosul; 

Fonplata

Aliança  

GR�3DF¯ͤFR
Mercosul; 

Fonplata

Mercosul; 

Fonplata

Financiamentos aprovados AFD (2017-2018)
% AML (2009-2018)

€ 311 mi

4%

€ 1,9 bi

19%
– – –

Contratações da PROPARCO (2008-2018)
% BCS (2008 – 2018)

€ 38,6 mi

4,7%

€ 602,7 mi

74%

€ 69,1 mi

7,9%

€ 63,6 mi

7,8%

€ 42,3 mi

5,2%

*�1RWD��&KLOH�H�8UXJXDL�GHL[DUDP�D�OLVWD�GRV�SD¯VHV�HOHJ¯YHLV�¢�DMXGD�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�&RPLW¬�GH�$MXGD�DR�'HVHQYROYLPHQWR��&$'��� 
� HP�DPERV��D�3523$5&2�VH�OLPLWD�D�DFRPSDQKDU�DV�RSHUD©·HV�HP�DQGDPHQWR�VHP�UHDOL]DU�QRYDV�FRQWUDWD©·HV�

)RQWH��%DQFR�0XQGLDO��LQGLFDGRUHV�GR�%DQFR�0XQGLDO��KWWSV���GDWD�ZRUOGEDQN�RUJ�

Indicadores-chave

https://data.worldbank.org/
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em especial em matéria tributária, que se reflete em uma 

queda de receita para os entes subnacionais.

Quanto ao Paraguai, trata-se de um “Estado unitário 

GHVFHQWUDOL]DGR̹�QR�TXDO�GHWHUPLQDGDV�FRPSHW¬QFLDV�
são outorgadas pela autoridade central às autoridades 

locais.

%UDVLO�H�$UJHQWLQD�V¥R�GXDV�5HS¼EOLFDV�IHGHUDWLYDV��FRP-

postas respectivamente por 26 estados e 23 províncias, 

além de uma capital federal. Os governos federais dos dois 

países enfrentam o problema da equidade, em um espaço 

político marcado por consideráveis disparidades socioe-

FRQ¶PLFDV��$O«P�GLVVR��DV�OLPLWD©·HV�ͤVFDLV�RV�REULJDP�
D�SUDWLFDU�R�¢V�YH]HV�FKDPDGR�̸ IHGHUDOLVPR�FRRSHUDWLYR̹��

1.1.  UM SISTEMA DE GOVERNANÇA 
DESCENTRALIZADO  

1.2.  PAÍSES DE RENDA INTERMEDIÁRIA

1.3.  O CRESCIMENTO DAS CLASSES 
MÉDIAS

A situação econômica e social é mais complexa na Ar- 

gentina. O país está ao mesmo tempo enfrentando uma 

UHFHVV¥R�GHVGH������H�UHJLVWUDQGR�XPD�DFHOHUD©¥R�GD�
LQIOD©¥R��������HP������H�������HP��������WHQGR�FRPR�
HIHLWR�R�DXPHQWR�GD�SREUH]D�TXH�VH�H[SOLFD�SHOD�GHVWUXL©¥R�
dos empregos e, mais amplamente, pela queda de poder 

DTXLVLWLYR��$�WD[D�GH�GHVHPSUHJR�SDVVRX�GH������QR��r�
WULPHVWUH�GH�������SDUD������QR��r�WULPHVWUH�GH������H�D�
WD[D�GH�VXERFXSD©¥R��GH�������SDUD�������QR�PHVPR�
SHU¯RGR��3RU�RXWUR�ODGR��D�SREUH]D�SDVVRX�GH�������GD�
SRSXOD©¥R�HP�������SDUD�������HP�������GH�DFRUGR�FRP�
o Banco Mundial �. A CEPAL, que lança mão de metodo-

logia própria6��HVW£�SUHYHQGR�XP�DXPHQWR�GD�SREUH]D�GH�
������GD�SRSXOD©¥R�HP�������SDUD�������HP�������FRPR�
FRQVHTX¬QFLD�GH�XPD�UHFHVV¥R�HP�������

1R�3DUDJXDL��XPD�FHUWD�GLYHUVLͤFD©¥R�GD�HVWUXWXUD�SUR-

dutiva ajudou o país a resistir à queda dos preços das 

matérias-primas e coloca a economia do país em uma 

situação relativamente favorável com relação à região do 

Cone Sul, oferecendo perspectivas de crescimento voláteis, 

porém positivas.

O Brasil registrou uma década de avanços econômicos e 

VRFLDLV��HQWUH������H�������DODYDQFDGD�SRU�XP�H[FHSFLRQDO�
ciclo das matérias-primas e taxas de juros internacionais 

IDYRU£YHLV��$R�ORQJR�GHVVH�SHU¯RGR�����PLOK·HV�GH�SHVVRDV�
VD¯UDP�GD�SREUH]D�H�DV�GHVLJXDOGDGHV�UHFXDUDP�FRQVL-
GHUDYHOPHQWH��DXPHQWR�GD�UHQGD�GH������HP�P«GLD�SDUD�
RV�����PDLV�SREUHV3���$�VHJXLU��R�%UDVLO�SDVVRX�SRU�XP�
SHU¯RGR�GH�DFHQWXDGD�UHFHVV¥R�HQWUH������H�������TXH�
deteriorou a situação econômica e social do país. As pers-

SHFWLYDV�GH�H[SDQV¥R�YROWDUDP�HQW¥R�D�ͤ FDU�SRVLWLYDV�FRP�
XP�FUHVFLPHQWR�HVSHUDGR�GR�3,%�GD�RUGHP�GH����HP�
20204��(QWUHWDQWR��RV�HIHLWRV�GD�&RYLG����SURYRFDUDP�XPD�
recessão sem precedente, com uma expectativa de queda 

GR�3,%�GH������HP�������GH�G«ͤFLW�ͤVFDO�HP�����GR�3,%�H�
GH�DXPHQWR�GD�G¯YLGD�S¼EOLFD�TXH�GHYH�DOFDQ©DU��������
do PIB, de acordo com o FMI. A despeito das medidas 

ͤVFDLV�YLVDQGR�PLQRUDU�R�LPSDFWR�VRFLDO�GD�FULVH��GHYHP�
se aprofundar as desigualdades econômicas e sociais. O 

GLQDPLVPR�GD�UHWRPDGD�HP������Q¥R�GHYH�VHU�VXͤFLHQWH�
para anular as perdas de 2020, com um crescimento 

HVWLPDGR�SHOR�)0,�HP������

3 Banco Mundial (2019), Revisão do Brasil, https://www.worldbank.org/en/country/brazil/overview
4 OCDE (2019), Brazil Economic Outlook.
5 US$ 5,50 ao dia pela paridade do poder aquisitivo.
6 https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/44314/1/S1800852_es.pdf
7 CLÉMENT, M., Y.-A. FAURE, J.-P. BERROU, F. COMBARNOUS, D. DARBON et E. ROUGIER (2018), “Anatomie de la classe moyenne brésilienne :  
 identification, caractérisation et implications pour les politiques publiques”, Papiers de recherche AFD, n° 2018-67, Juin.

SHOD�JUDQGH�KHWHURJHQHLGDGH��EHP�FRPR�SHOD�SRODUL]D©¥R�
HQWUH�XP�UHGX]LGR�VHJPHQWR�DEDVWDGR�������H�XPD�SDU-
FHOD�VLJQLͤFDWLYD�TXH�SHUPDQHFH�YXOQHU£YHO�¢�YROWD�SDUD�D�
SREUH]D��

A expansão da classe média no Brasil ganhou novo 

LPSXOVR�D�SDUWLU�GRV�DQRV�������WRWDOL]DQGR�FHUFD�GH�����
da população e alçando o país na média dos países latino- 

americanos���(QWUHWDQWR��HVWD�FODVVH�P«GLD�«�FDUDFWHUL]DGD�

https://www.worldbank.org/en/country/brazil/overview
https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/44314/1/S1800852_es.pdf


ESTRATÉGIA REGIONAL BRASIL – CONE SUL

2020-2024
8

Na Argentina, a classe média, embora seja uma das mais 

robustas da América Latina, não para de perder espaço há 

três anos, dando lugar a estratos sociais de renda mais 

baixa. O Grupo AFD está atualmente desenvolvendo um 

estudo sobre a classe média na Argentina similar ao que 

IRL�UHDOL]DGR�QR�%UDVLO�FRP�R�SURSµVLWR�GH�FRQKHFHU�PHOKRU�
as suas características e as implicações sobre as políti-

cas públicas. Os resultados do estudo são esperados para 

R�LQ¯FLR�GH�������1D�$UJHQWLQD��FRPR�QR�%UDVLO��D�FULVH�GD�
&RYLG����SRGH�DPSOLDU�DLQGD�PDLV�D�HURV¥R�GD�FODVVH�
P«GLD�H�DUUDVWDU�R�VHJPHQWR�PDLV�IU£JLO�GH�YROWD�¢�SREUH]D�

1.4.  PROBLEMAS DE COMPETITIVIDADE  
E DE PRODUTIVIDADE ECONÔMICA

1.5.  REPRIMARIZAÇÃO

da baixa concorrência nacional e do baixíssimo nível de 

LQYHVWLPHQWR�HP�LQIUDHVWUXWXUD��GD�RUGHP�GH����GR�3,%���
A competitividade argentina, que se situa na média dos 

países latino-americanos e é a última entre os países do 

G20, também decaiu nos últimos anos, prejudicada pela 

instabilidade macroeconômica, apesar das numerosas 

iniciativas do governo para tentar melhorar a atratividade 

do país. O Paraguai é a economia mais aberta, comercial-

mente, entre as cinco economias do Mercosul, amplamente 

alicerçada no setor agroindustrial e, em grau menor, na 

venda de energia elétrica à Argentina e ao Brasil.

'«ͤFLW�FU¶QLFR�GH�LQIUDHVWUXWXUDV��FXVWR�HOHYDGR�GR�FDSLWDO�
e da mão-de-obra e complexidade do sistema tributário 

FDUDFWHUL]DP�R�̸ FXVWR̹� tanto brasileiro como argentino. 

Ao contrário dos países do litoral pacífico da América 

do Sul, mais liberais, a política comercial e industrial na 

Argentina e no Brasil é marcada por um elevado grau de 

protecionismo, até mesmo de dirigismo, limitando hoje o 

seu futuro econômico. 

O Brasil padece, em especial, de um ambiente comercial 

pouco competitivo, de uma fragmentação do seu mercado, 

Investimento em % do PIB –  
Comparações regionais – média 2002-2016

25%
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0%
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8 O “custo” representa as dificuldades inerentes à instalação de empreas em um país emergente.
9 OMC, World trade profiles 2019.

O Brasil, terceiro maior exportador mundial de produtos 

DJU¯FRODV��DWU£V�DSHQDV�GRV�(VWDGRV�8QLGRV�H�GD�8(��IRL�
atingido em cheio pela queda dos preços das commodi-

WLHV�HP������������(PERUD�WHQKD�UHVLVWLGR�PHOKRU�HP�XP�
primeiro momento à degradação do ambiente externo, a 

Argentina está enfrentando uma situação macroeconômica 

GHOLFDGD�SRU�FRQWD�GD�FULVH�GDV�VXDV�ͤ QDQ©DV�S¼EOLFDV��-£�
o Paraguai depende fortemente da sua produção agrícola, 

����GH�VXDV�H[SRUWD©·HV�V¥R�RULXQGDV�GR�VHWRU�DJURLQ-

dustrial e as exportações do setor primário representam 

HP�P«GLD�����GR�VHX�3,%�

A partir dos anos 2000, o aumento da cotação das matérias- 

primas e o crescimento dos volumes exportados, atendendo 

especialmente à demanda chinesa, estimularam uma 

UHSULPDUL]D©¥R�GDV�HFRQRPLDV�GD�$P«ULFD�GR�6XO��,VWR�VH�
reflete, por exemplo, na participação dos bens primários ou 

SRXFR�LQGXVWULDOL]DGRV�QDV�H[SRUWD©·HV�DUJHQWLQDV��EUD-

VLOHLUDV�H�SDUDJXDLDV��UHVSHFWLYDPHQWH�GH����������H������
HP������.
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1R�%UDVLO��R�WHWR�GRV�JDVWRV�FRPH©RX�SRU�UHGX]LU�R�LQYHVWL-
mento público. Também está impactando os gastos sociais. 

A reforma da Previdência, que devia proporcionar uma 

economia de 230 bilhões de euros ao longo da próxima 

G«FDGD��R�HTXLYDOHQWH�D�����GR�3,%�GH��������HVW£�ORQJH�
GH�WHU�FRUULJLGR�DV�GHVLJXDOGDGHV�GH�XP�VLVWHPD�ͤVFDO�
UHJUHVVLYR��R�LPSRVWR�GH�UHQGD�UHSUHVHQWD����GD�UHQGD�GDV�
IDP¯OLDV�H�D�FRQWULEXL©¥R�GRV�����PDLV�ULFRV�SHUPDQHFH�
PXLWR�OLPLWDGD���$�FULVH�GD�&RYLG����FRORFRX�GH�YROWD�HP�
primeiro plano a questão do amparo aos mais vulneráveis 

e reabriu o debate sobre a reforma tributária.

Os dois países reagiram de forma muito diferente à pande-

PLD�GH�&RYLG�����$�$UJHQWLQD�DGRWRX�PHGLGDV�GH�UHVWUL©¥R�
GD�PRELOLGDGH�H�EXVFRX�̸ GHVSROLWL]DU̹�R�WHPD��2�%UDVLO�IRL�
– e continua sendo – dividido entre o posicionamento do 

Presidente (que nega a realidade da pandemia, critica as 

PHGLGDV�GH�LVRODPHQWR�VRFLDO��SURPRYH�D�FORURTXLQD��HWF���
e o de muitos prefeitos e governadores, favoráveis às 

PHGLGDV�GH�FRQͤQDPHQWR��2V�Q¼PHURV�GR�FRQW£JLR�H�GRV�
óbitos refletem os efeitos dessas políticas. Ambos os países 

enfrentam os efeitos econômicos e sociais da pandemia. 

1HVWH�TXHVLWR��«�PDLV�IRUWH�H�PDLV�HͤFLHQWH�D�UHVSRVWD�
brasileira, alicerçada em fundamentos econômicos e 

ͤQDQFHLURV�PDLV�UREXVWRV�GR�TXH�D�$UJHQWLQD��HP�HVSH-

cial no que tange à mitigação dos impactos sociais da 

recessão.

A abordagem baseada na sustentação da demanda interna 

que prevaleceu tanto na administração do Partido dos 

7UDEDOKDGRUHV�QR�%UDVLO��������������TXDQWR�QR�SHU¯RGR�
NLUFKQHULVWD�QD�$UJHQWLQD��������������HQVHMRX�PXLWRV�
avanços sociais durante mais de uma década. Tal modelo 

HQFRQWUD�VH�KRMH�JUDYHPHQWH�DPHD©DGR��D�G¯YLGD�EUDVLOHLUD�
DOFDQ©RX�����GR�3,%�HP������H�VH�DSUR[LPDU£�GRV������
em 2024����1D�$UJHQWLQD��D�G¯YLGD�S¼EOLFD�VRPRX�������GR�
3,%�QR�VHJXQGR�WULPHVWUH�GH������PDV�VXSHUDU£�RV�����
DW«�R�ͤP�GR�DQR�FRPR�FRQVHTX¬QFLD�GD�IRUWH�GHVYDORUL]D-

ção do peso ocorrida no mês de agosto��. 

3DUD�DWLQJLU�R�HTXLO¯EULR�ͤVFDO�SULP£ULR�HP�������H�QR�ERMR�
GH�XP�DFRUGR�VWDQGE\�FRP�R�)0,��HPSU«VWLPR�GH����
ELOK·HV�GH�GµODUHV�HP�MXQKR�GH�������GRV�TXDLV�86�����EL�
M£�IRUDP�VDFDGRV���R�3UHVLGHQWH�DUJHQWLQR�0DXU¯FLR�0DFUL�
ODQ©RX�XP�SURJUDPD�GH�DMXVWH�ͤVFDO�H�DXPHQWRX�LPSRV-

tos. Embora a esta altura os gastos sociais tenham sido 

EOLQGDGRV��R�HOHYDGR�Q¯YHO�GD�G¯YLGD�H�XP�G«ͤFLW�ͤ VFDO�DLQGD�
VLJQLͤFDWLYR�SUHQXQFLDP�XPD�FRQWHQ©¥R�GD�GHVSHVD�S¼� 
blica na próxima década, principalmente se considerarmos 

DV�QHJRFLD©·HV�TXH�R�JRYHUQR�)HUQDQGH]�SUHWHQGH�FRQGX-

]LU�FRP�R�)0,�

1.7.  ACELERAÇÃO DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E PERDA DE BIODIVERSIDADE

1.6.  A CRISE DO ESTADO-PROVIDÊNCIA  

10 FMI, World Economic Outlook Database (abril de 2019).
11 Ministério das Finanças.

$V�SURMH©·HV�FOLP£WLFDV�DW«������QD�UHJL¥R�GHL[DP�DQWHYHU�

• uma diminuição das chuvas nos dois terços norte do 

Brasil, no extremo Norte do Paraguai e no oeste argentino, 

PDV�XP�DXPHQWR�GDV�SUHFLSLWD©·HV�QDV�RXWUDV�UHJL·HV�

• o aumento das chuvas violentas em todo o Brasil, no Para-

JXDL�H�QR�QRUWH�GD�$UJHQWLQD�

• uma ampliação dos períodos de estiagem na metade do 

Brasil e no norte da Argentina, com as temperaturas aumen-

WDQGR���r&�

•�XPD�HOHYD©¥R�GR�Q¯YHO�GR�RFHDQR�GHQWUR�GD�P«GLD�PXQGLDO��
FHUFD�GH����FP��H�����FP�HP������

Brasil e Argentina são especialmente vulneráveis aos 

efeitos das mudanças climáticas e à aceleração da extin-

ção massiva das espécies. Ambos compartilham desa-

ͤRV��FRPR�R�HVJRWDPHQWR�GRV�UHFXUVRV�K¯GULFRV��HYHQWRV�
climáticos extremos e a erosão do litoral. A Argentina 

está entre os países do mundo que mais perderam área 

IORUHVWDO�QRV�¼OWLPRV����DQRV�
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GHVPDWDPHQWR�QD�$PD]¶QLD�H�QR�&HUUDGR�EUDVLOHLUR�WHQGR�
voltado a subir. O Brasil tem uma responsabilidade de 

destaque na preservação da biodiversidade já que os 

GLIHUHQWHV�ELµWRSRV�GR�SD¯V�KRVSHGDP�FHUFD�GH�����GDV�
espécies do planeta. A reação política internacional e do- 

P«VWLFD�SURYRFDGD�SHORV�LQF¬QGLRV�QD�$PD]¶QLD�FRQGX]LX�
DV�DXWRULGDGHV�IHGHUDLV�EUDVLOHLUDV�D�PRELOL]DU�PDLV�UHFXU-
VRV�SDUD�D�SUHVHUYD©¥R�GD�IORUHVWD�DPD]¶QLFD��PRYLPHQWR�
cujos resultados ainda precisam ser avaliados.

Essas mudanças irão perturbar atividades econômicas 

HVVHQFLDLV��SRWHQFLDOL]DU�RV�ULVFRV�FOLP£WLFRV��HP�HVSHFLDO�
DV�LQXQGD©·HV��H�IUDJLOL]DU�D�ELRGLYHUVLGDGH��

O Presidente Bolsonaro voltou atrás na sua promessa de 

campanha de sair do Acordo de Paris, no qual o país deter-

minou objetivos ambiciosos (redução das emissões de 

����DW«��������1R�HQWDQWR��PDQW«P�D�LQWHQ©¥R�GH�LQWHQ-

VLͤFDU�D�H[SORUD©¥R�GD�IORUHVWD�DPD]¶QLFD��RV�̄ QGLFHV�GH�

1.8.  UMA ALTA E CRESCENTE 
URBANIZAÇÃO
Argentina e Brasil têm em comum uma alta taxa de urba-

QL]D©¥R��TXH�VH�DSUR[LPD�GRV�����GD�SRSXOD©¥R��DO«P�GH�
XPD�IRUWH�SUHVV¥R�GHPRJU£ͤFD�H�IXQGL£ULD�QDV�PHWUµSROHV�
GH�6¥R�3DXOR��5LR�GH�-DQHLUR�H�%XHQRV�$LUHV��TXH�FRQWDP�
FRP����������H������PLOK·HV�GH�KDELWDQWHV��UHVSHFWLYDPHQWH�

Embora parcialmente compensado pelo dinamismo de 

FLGDGHV�ORFDOL]DGDV�QR�LQWHULRU�FRPR�%UDV¯OLD��&µUGRED�H�
0HQGR]D��HVWH�GHVHTXLO¯EULR�HVSDFLDO�LPS·H�XPD�V«ULH�GH�
GHVDͤRV�FRPR�R�FRQJHVWLRQDPHQWR�GR�WU¤QVLWR�H�GRV�PHLRV�
de transporte, poluição, insegurança, além das desigual-

dades sociais, econômicas e espaciais.

Argentina e Brasil têm em comum  

uma alta taxa de urbanização, que se aproxima 

dos 90% da população, um desequilíbrio 

HVSDFLDO�TXH�DSUHVHQWD�XPD�VpULH�GH�GHVD¿RV�



2.
DEFINIÇÃO DAS 
PRIORIDADES NA 
ATUAÇÃO DO GRUPO  
AFD NA ZONA BCS
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3DUDOHODPHQWH��RV�ILQDQFLDPHQWRV�GD�'5�%&6�IRFDU¥R�
HP�DWLYLGDGHV�FDSD]HV�GH�ID]HU�IUHQWH�DRV�GHVDͤRV�GD�
WUDQVL©¥R�HFRQ¶PLFD�H�ͤ QDQFHLUD�H�GD�WUDQVL©¥R�SRO¯WLFD�H�
cidadã. 

De acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sus- 

WHQW£YHO��2'6��GD�$JHQGD�������R�32(�����������H�DV�
SULRULGDGHV�LGHQWLͤFDGDV�SHOR�0DUFR�GH�$WXD©¥R�5HJLRQDO�
$P«ULFD�/DWLQD��D�'5�%&6�WHP�SRU�ͤQDOLGDGH�SURPRYHU�D�
transição ecológica e a justiça social nas trajetórias de 

desenvolvimento. Este objetivo contribui para a ambição 

GR�*UXSR�GH�VHU������$FRUGR�GH�3DULV�VREUH�R�FOLPD�H������
Y¯QFXOR�VRFLDO��2�*UXSR�]HODU£�SDUD�TXH�FDGD�XPD�GDV�
suas operações seja compatível com uma trajetória de 

desenvolvimento de baixo carbono e resiliente, e procurará 

SRWHQFLDOL]DU�RV�LPSDFWRV�SRVLWLYRV�SDUD�R�FRPEDWH�¢V�
mudanças climáticas. Também se empenhará em forta-

lecer o vínculo social, em especial combatendo as desi-

gualdades territoriais e sociais, dando atenção especial às 

desigualdades entre as mulheres e os homens.

Com relação às seis formas de transição promovidas pelo 

*UXSR�$)'�H�FRQVLGHUDQGR�RV�GHVDͤRV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
GD�VXE�UHJL¥R��DV�DWLYLGDGHV�GD�'5�%&6�VHJXLU¥R�GRLV�HL[RV�
SULRULW£ULRV�GH�DWLYLGDGHV��

£�A transição territorial e ecológica.

£�A transição energética.

8PD�LQWHJUD©¥R�WUDQVYHUVDO�GRV�GHVDͤRV� 
GH�MXVWL©D�VRFLDO�QRV�SURMHWRV�ͤQDQFLDGRV

8PD�V«ULH�GH�DWLYLGDGHV�GD�'5��HP�DQGDPHQWR�RX�SUHYLV� 
WDV��WUDWDU¥R�GH�IRUWDOHFHU�R�Y¯QFXOR�VRFLDO��̸�����Y¯QFXOR�
VRFLDO̹��TXH�IXQFLRQDU£�FRPR�XP�HL[R�WUDQVYHUVDO�GH�D©¥R�
SDUD�R�FRQMXQWR�GDV�DWLYLGDGHV�GD�'5��

Além disso, a atividade da Expertise France contribuirá 

SDUD�HVWH�REMHWLYR�DWUDY«V�GRV�SURJUDPDV�ͤQDQFLDGRV�
SHOD�8(�

 – o programa SOCIEUX +, a Expertise France fornece 

assistências técnicas no campo da proteção social e de 

SRO¯WLFDV�GH�HPSUHJR�

 – R�SLODU�̸ 3RO¯WLFDV�GH�LJXDOGDGH�GH�J¬QHUR̹�GR�SURJUDPD�
(852VRFL$/���H[HFXWDGR�SHOD�([SHUWLVH�)UDQFH��TXH�YLVD�
reforçar as políticas públicas de igualdade de gênero em 

���SD¯VHV�ODWLQR�DPHULFDQRV��HQWUH�RV�TXDLV�D�$UJHQWLQD��
R�%UDVLO�H�R�3DUDJXDL�� 

2.1.  POR UMA TRANSIÇÃO TERRITORIAL 
E ECOLÓGICA EXITOSA

Desse modo, quando for pertinente, serão consideradas a 

IRUPXOD©¥R�GH�SURSRVWDV�GH�ͤQDQFLDPHQWR�HODERUDGDV�
em conjunto pelas entidades do Grupo AFD, assim como 

o acompanhamento dos interesses franceses. A AFD 

WUDEDOKDU£�SDUD�PRELOL]DU�R�)XQGR�9HUGH�SDUD�R�&OLPD��HP�
especial no tocante ao projeto regional de desenvolvi-

mento da mobilidade elétrica.

2.1.2  Ampliar o acesso à água potável  
e aos serviços de saneamento

Ainda são baixos os índices de acesso ao saneamento 

E£VLFR������QR�%UDVLO�H�����QD�$UJHQWLQD��. O manejo inte-

grado e a preservação dos recursos hídricos bem como 

o acesso à água e ao esgoto continuarão sendo uma 

SULRULGDGH�SDUD�D�$)'�QD�]RQD�%&6�QR�¤PELWR�GR�2'6���
– Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e 

saneamento para todos. Trata-se de setores com alto po- 

tencial para as empresas francesas. 

O sucesso da transição territorial e ecológica está no cerne 

da estratégia do Grupo AFD na região. A carteira da AFD no 

Brasil já está contribuindo para a estratégia clima do Grupo 

$)'������GH�FREHQHI¯FLRV�FOLP£WLFRV���(VW¥R�VHQGR�FRQWHP-

SODGRV�RV�VHJXLQWHV�HL[RV�GH�WUDEDOKR�RSHUDFLRQDLV��

2.1.1  Promover a mobilidade urbana

1D�OLQKD�GD�HVWUDW«JLD�GR�*UXSR��D�$)'�H�D�3523$5&2�
continuarão colaborando estreitamente nos projetos de 

mobilidade urbana que envolvem recursos privados e 

públicos e que, com isso, podem constituir oportunidades 

GH�DWXD©¥R�FRQMXQWD��(VWH�HL[R�GH�WUDEDOKR�GL]�UHVSHLWR�DR�
2'6����̰ �7RUQDU�DV�FLGDGHV�H�RV�DVVHQWDPHQWRV�KXPDQRV�
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

12 Relatório JPM UNICEF – OMS 2017, https://washdata.org/sites/default/files/documents/reports/2019-05/JMP-2017-report-final.pdf
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DPHULFDQR�GH�'HVHQYROYLPHQWR��%,'��H�R�)XQGR�)UDQF¬V�
SDUD�R�0HLR�DPELHQWH�0XQGLDO��))(0���TXH�OLGHUDP�Y£ULDV�
iniciativas na sub-região.

A AFD também desenvolverá ações na área do manejo 

sustentável dos ecossistemas no Nordeste brasileiro e 

QRV�SDPSDV��%UDVLO�H�$UJHQWLQD��

3RU� VXD� YH]�� D�([SHUWLVH�)UDQFH�HVW£� FRRUGHQDQGR�� QR�
¤PELWR�GR�SURJUDPD�(852&/,0$��QD�$P«ULFD�/DWLQD��R�
fortalecimento da cooperação regional, o diálogo e o 

DSUHQGL]DGR�VREUH�DERUGDJHQV�LQRYDGRUDV�GH�PLWLJD©¥R�
e adaptação às mudanças climáticas, por meio de uma 

proposta que visa preservar a biodiversidade e aumentar 

a resiliência das comunidades locais, entre outros obje-

tivos.

O desenvolvimento dessas atividades contribui para o 

DOFDQFH�GR�2'6�����$VVHJXUDU�SDGU·HV�GH�SURGX©¥R�H�GH�
FRQVXPR�VXVWHQW£YHLV��H�����3URWHJHU��UHFXSHUDU�H�SUR-

mover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir 

de forma sustentável as florestas, combater a deserti-

ͤFD©¥R��GHWHU�H�UHYHUWHU�D�GHJUDGD©¥R�GD�WHUUD�H�GHWHU�D�
SHUGD�GH�ELRGLYHUVLGDGH��

2.1.4  Acompanhar o acesso  
à moradia digna 

$V�FRQVHTX¬QFLDV�VRFLDLV�GD�&RYLG����DPHD©DP�DSURIXQ-

dar as desigualdades e forçar o retorno de parte da classe 

P«GLD�¢�FRQGL©¥R�GH�SREUH]D��$�$)'�SRGHU£�DSRLDU�SURMH-

tos de acesso à moradia desde que gerem cobenefícios 

FOLP£WLFRV��SRVVLELOLGDGH�GH�ͤQDQFLDPHQWR�QD�SURY¯QFLD�
de Córdoba, na Argentina, interesse manifestado em várias 

RFDVL·HV�SHOD�&DL[D�(FRQ¶PLFD�)HGHUDO�EUDVLOHLUD���

Este setor assumiu um espaço relevante na carteira 

argentina com o programa de melhoria dos serviços de 

água e esgoto que está sendo implementado no norte do 

país além das demandas oriundas de diversas províncias 

GD�UHJL¥R��6DQWD�)«��&µUGRED�H�0HQGR]D��SRU�H[HPSOR���
A adoção de um novo marco legal do saneamento no 

Brasil pode abrir novas possibilidades operacionais, 

LQFOXVLYH�SDUD�SURSRVWDV�GH�ͤ QDQFLDPHQWR�FRQMXQWR�HQWUH�
entidades do Grupo AFD. 

O Grupo focará prioritariamente nas áreas economica-

mente menos desenvolvidas, em especial no Nordeste 

brasileiro.

2.1.3  Manejo sustentável dos solos  
e dos ecossistemas

Parte significativa das atividades será voltada para a 

XWLOL]D©¥R�GRV�VRORV��SDUWLFXODUPHQWHQR�%UDVLO�RQGH�D�
agricultura e a agroindústria ainda são setores chave da 

HFRQRPLD��FHUFD�GH�����GR�31%�H�����GDV�H[SRUWD©·HV���
Neste cenário, revela-se primordial o desenvolvimento 

de uma agricultura mais sustentável. Embora existam 

GLYHUVDV�LQLFLDWLYDV�S¼EOLFDV�H�SULYDGDV��PXLWDV�YH]HV�IDOWD�
DSRLR�W«FQLFR��ͤQDQFHLUR�H�RX�SRO¯WLFR��$�$)'�FRPH©RX�D�
WUDEDOKDU�QD�$PD]¶QLD�EUDVLOHLUD��SURMHWR�7HUU$PD]���6XD�
DWXD©¥R�YLVD�DWHQGHU�¢V�QHFHVVLGDGHV�̸FO£VVLFDV̹�GH�GH� 
senvolvimento, fundamentais para o ecossistema regional 

�FRPR��SRU�H[HPSR��R�VDQHDPHQWR�E£VLFR���DR�PHVPR�WHP� 
po em que incentiva modos de produção sustentáveis 

compatíveis com os ecossistemas florestais. Esta ação 

FRQWULEXL�SDUD�RV�HL[RV�HVWUDW«JLFRV�GHͤQLGRV�SHOD�)UDQ©D��
em conosonância com a Aliança sobre as florestas tro-

SLFDLV��6RPD�VH�D�RXWURV�ͤQDQFLDPHQWRV�SDWURFLQDGRV�
pela França, como o Natural Capital Lab do Banco Inter- 

2.2.  POR UMA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
EXITOSA

No Acordo de Paris, a Argentina estabeleceu para si o 

DPELFLRVR�REMHWLYR�GH�����GH�HQHUJLDV�UHQRY£YHLV�DOWHU-
QDWLYDV�QD�VXD�PDWUL]�GH�JHUD©¥R�HO«WULFD�DW«�������PHWD�
GH�FDSDFLGDGH�LQVWDODGD�GH�FHUFD�GH����*:��FRQWUD����QR�
ͤQDO�GH�������6H�R�*RYHUQR�DWXDO�EDOL]DU�VHX�GLVFXUVR�VREUH�
a questão da recuperação do sistema produtivo e do 

emprego, tendo em vista principalmente a crise econômica 

que o país atravessa, uma retomada sustentável será um 

objetivo a atingir e o Grupo AFD continuará oferecendo 

WRGRV�RV�VHXV�LQVWUXPHQWRV�QD�$UJHQWLQD�

O desenvolvimento das energias renováveis alternativas 

H�R�SURJUHVVR�GD�HͤFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD�VHJXLU¥R�VHQGR�
prioridades fortes para o Grupo AFD na Argentina e no 

%UDVLO��(VWDV�DWLYLGDGHV�HVW¥R�DOLQKDGDV�FRP�R�2'6���
�*DUDQWLU�DFHVVR�¢�HQHUJLD�EDUDWD��FRQͤ£YHO��VXVWHQW£YHO�H�
UHQRY£YHO�SDUD�WRGRV��H�R�2'6�����7RPDU�PHGLGDV�XUJHQWHV�
SDUD�FRPEDWHU�D�PXGDQ©D�GR�FOLPD�H�VHXV�LPSDFWRV��
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£�Apoiada na parceria mantida com o BNDES, a AFD 

acompanhará as políticas públicas brasileiras de desen-

volvimento das energias renováveis e de promoção da 

HͤFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD��OLQKDV�GH�FU«GLWR�Q¥R�VREHUDQDV�DRV�
EDQFRV�H�ͤ QDQFLDPHQWRV�GLUHWRV�¢V�HPSUHVDV�S¼EOLFDV�GR�
VHWRU��

£�$�3523$5&2�GDU£�FRQWLQXLGDGH�DR�VHX�DSRLR�¢V�LQLFLD-

WLYDV�SULYDGDV�FRP�ͤ QDQFLDPHQWRV�GH�FDSLWDO�LPRELOL]DGR�
H�RX�FRPSOHPHQWDUHV�DRV�RIHUHFLGRV�SHODV�LQVWLWXL©·HV�
públicas de fomento locais, além de ações visando faci-

OLWDU�D�PRELOL]D©¥R�GRV�PHUFDGRV�GH�FDSLWDLV�

£�3URMHWRV�GH�HͤFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD�GDV�SUHIHLWXUDV�WDPE«P�
serão contemplados.

£�A AFD concede linhas de crédito verdes aos bancos 

S¼EOLFRV�SDUD�ͤQDQFLDU�SURMHWRV�GH�HQHUJLDV�UHQRY£YHLV��

£�$�3523$5&2� ILQDQFLD�RV�SURPRWRUHV�GH�SURMHWRV�
5HQRY$U���H�SRGHULD�����ID]HU�R�PHVPR�FRP�RV�SURMHWRV�
0$7(5�����H�����VXEVFUHYHU�green bonds de bancos priva-

dos, no intuito de promover esse tipo de projetos.

&RP�XPD�FDSDFLGDGH�HO«WULFD�LQVWDODGD�FRPSRVWD�SRU�����
GH�HQHUJLD�KLGUHO«WULFD��RV�GHVDͤRV�QR�%UDVLO�V¥R�FRQVL-
GHU£YHLV�SDUD�GLYHUVLͤFDU�XP�SDUTXH�DOWDPHQWH�H[SRVWR�
ao risco de estiagem, promover novas fontes de energias 

renováveis e apoiar a inovação tecnológica.

mulheres. Na Argentina, a AFD está e continuará trabalhan- 

do com o BICE em um programa de empreendedorismo 

feminino.

2.3.2  A transição política e cidadã

Na Argentina e no Brasil, a AFD seguirá acompanhando 

DV�UHIRUPDV�HVWUXWXUDLV�LQLFLDGDV�D�ͤ P�GH�JDUDQWLU�D�FRQWL-
nuidade e a qualidade dos serviços públicos por meio da 

boa gestão dos gastos e investimentos públicos e a busca 

por sinergias com o setor privado. 

Desse modo, a AFD está apoiando as províncias argentinas 

no aprimoramento do seu desempenho em matéria de 

JRYHUQDQ©D�ͤQDQFHLUD�QD�PRGHUQL]D©¥R�GD�VXD�DGPLQLV-

tração e dos seus sistemas de cadastro. Está acompan-

hando a província de Santa Fé na elaboração do primeiro 

RU©DPHQWR�VHQV¯YHO�DR�J¬QHUR�M£�SDUD�R�H[HUF¯FLR�������
LQLFLDWLYD�LQ«GLWD�HQWUH�DV�SURY¯QFLDV�DUJHQWLQDV��IRUD�&$%$���
Mais amplamente, a atenção ao gênero nas práticas das 

SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�«�XPD�GLUHWUL]�SURPLVVRUD�GD�DWXD©¥R�
da AFD na Argentina considerando o apoio político dado 

DR�WHPD�WDQWR�D�Q¯YHO�QDFLRQDO�TXDQWR�ORFDO��3RU�ͤ P��D�352-

3$5&2�HVW£�RIHUHFHQGR�XP�DSRLR�SRQWXDO�HP�TXHVW·HV�GH�
governança para empresas privadas.

�������$�WUDQVL©¥R�HFRQ¶PLFD�H�ͤQDQFHLUD

A política de parceria com os bancos públicos é elemento 

chave da implementação da estratégia da AFD nessa 

região. Será continuada e ampliada, tanto com os bancos 

federais (BNDES, Caixa Econômica e Banco do Brasil no 

%UDVLO��H�%,&(�QD�$UJHQWLQD��TXDQWR�FRP�RV�EDQFRV�HVWD-

GXDLV��%5'(��%'0*��RX�GDV�SURY¯QFLDV�H�FRP�DV�DVVRFLD-

©·HV�GH�EDQFRV��$%'(���2V�ͤ QDQFLDPHQWRV�H�D�FRRSHUD©¥R�
W«FQLFD�D�HOHV�DWUHODGD�GDU¥R�DSRLR�¢V�HVWUDW«JLDV�2'6�
clima dos parceiros. Em complemento, o Grupo prosseguirá 

no seu apoio às iniciativas privadas nessas áreas por meio 

GDV�RSHUD©·HV�GD�3523$5&2�MXQWR�DRV�EDQFRV�ORFDLV��
com foco em temáticas tais como a agricultura e a agro- 

indústria e o clima.

Tratativas estão em curso com a CEPAL para a celebração, 

no segundo semestre de 2020, de um Protocolo de Enten-

dimento visando o lançamento de uma cooperação nas 

£UHDV�GH��L��PRGHOL]D©¥R�PDFURHFRQ¶PLFD�GH�EDL[R�FDU-
ERQR��SURMHWR�*(00(6����LL��ͤ QDQFLDPHQWR�SDUD�D�WUDQVL©¥R�
HQHUJ«WLFD�H��LLL��WUDQVL©¥R�MXVWD�H�HVW¯PXOR�DR�HPSUHJR��

3RU�ͤ P��DV�PXLWDV�FRODERUD©·HV�FRP�R�VHWRU�EDQF£ULR�WDP-

bém ensejam reforçar a atenção ao gênero nas práticas 

GRV�GLIHUHQWHV�DWRUHV�H�DSRLDU�D�LQFOXV¥R�SURͤVVLRQDO�GDV�

2.3.  UMA AÇÃO FOCALIZADA NA 
TRANSIÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA  
E NA TRANSIÇÃO POLÍTICA E CIDADÃ

13 O programa RenovAr visa dotar a Argentina de 10 GW de capacidade de geração de energia renovável até o final de 2025.
14 Mercado a prazo no setor das energias elétricas renováveis – Mercado a Término de las Energías Renovables (MATER).



3.
ATUAR NO NÍVEL 
REGIONAL E 
TRANSFRONTEIRIÇO
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A cooperação entre a França e a Comissão Econômica 

SDUD�D�$P«ULFD�/DWLQD�H�R�&DULEH��&(3$/��WHP�SRU�REMHWLYR�
L��DSRLDU�WHFQLFDPHQWH�D�LPSOHPHQWD©¥R�GDV�LQLFLDWLYDV�GH�
desenvolvimento sustentável no âmbito do programa de 

WUDEDOKR�GD�&RPLVV¥R��H�LL��IDFLOLWDU�D�WURFD�GH�H[SHUWLVH�H�
D�UHDOL]D©¥R�GH�D©·HV�FRPXQV�SDUD�IDYRUHFHU�D�LPSOHPHQ-

tação do Acordo de Paris e a execução das CND dos países 

da região. A AFD poderá apoiar essas atividades nos setores 

em que atua.

3RU�ͤP��D�]RQD�%&6�HVW£�EHP�UHSUHVHQWDGD�QD�UHGH�,')&��
R�%1'(6��%UDVLO���R�%DQFR�(VWDGR��&KLOH��H�D�&$)�ID]HP�
parte dos 24 bancos nacionais, regionais e bilaterais de 

desenvolvimento que compõem o IDFC. A adesão em ou- 

WXEUR�GH������GR�%,&(��FRP�R�TXDO�XPD�SULPHLUD�FRODERUD-

©¥R�DFDED�GH�VHU�ͤ UPDGD��LU£�IRUWDOHFHU�HVVD�UHSUHVHQWD©¥R��
O IDFC comprovou ter sido a plataforma adequada para 

promover a Agenda 2030 na sub-região, especialmente a 

transição ecológica e o desenvolvimento urbano susten- 

W£YHO��DVVLP�FRPR�D�FRQWUDWD©¥R�GH�ͤ QDQFLDPHQWRV�Q¥R�
soberanos.

Tanto na Argentina como no Brasil, o Grupo AFD associou- 

VH�FRP�LQVWLWXL©·HV�PXOWLODWHUDLV�SUHVHQWHV�QD�]RQD�%&6�
�%DQFR�0XQGLDO��%(,��%,'��&$)��H�VXDV�VXEVLGL£ULDV�GHGL-
cadas ao setor privado. Além disso, o Grupo atua no âmbito 

GH�XPD�V«ULH�GH�LQVWLWXL©·HV�VXE�UHJLRQDLV�SDUD�UHDOL]DU�
ações multipaíses.

Assim, o FONPLATA atua como ator financeiro para 

promover o desenvolvimento de projetos estratégicos na 

EDFLD�GR�5LR�GH�3ODWD��TXH�LQFOXL�WU¬V�SD¯VHV�GH�DWXD©¥R�
GD�$)'�QD�$P«ULFD�GR�6XO��$UJHQWLQD��%RO¯YLD�H�%UDVLO���(P�
DEULO�GH�������D�$)'�FRQFHGHX�XPD�OLQKD�GH�FU«GLWR�GH�
US$ 20 milhões ao FONPLATA que, além de permitir o seu 

fortalecimento em questões regionais como as mudanças 

do clima, permite à AFD reforçar a sua ação e a sua visibi-

OLGDGH�HP�XPD�]RQD�RQGH�D�VXD�SUHVHQ©D�DLQGD�«�UHODWLYD-

mente recente. A colaboração com o FONPLATA também 

permite dar prosseguimento às operações na Argentina.

3.1.  FONPLATA, CEPAL E IDFC: 
PARCEIROS-CHAVE PARA AS ATIVIDADES 
SUB-REGIONAIS

3.2.  APOIAR UMA COLABORAÇÃO  
FORTE ENTRE AS DIREÇÕES REGIONAIS  
À ALTURA DAS DIMENSÕES DA AMAZÔNIA

Apoiando-se nos Dispositivos de Pesquisa e Ensino em 

3DUFHULD��'3��GHVHQYROYLGRV�SHOR�&,5$'�FRP�RV�VHXV�SDU-
FHLURV�QDFLRQDLV�H�UHJLRQDLV�QR�¤PELWR�GR�'3�$PD]¶QLD�
Florestas, Agricultura e Territórios (Brasil, Colômbia e Guiana 

)UDQFHVD���DV�'5�HQYROYLGDV��'5�$QGHV��'5�%&6�H�'5�$WO¤-

QWLFR��SURFXUDU¥R�UHXQLU�RV�GLIHUHQWHV�DWRUHV�H�LPSOHPHQWDU�
uma coordenação fluida.

)RUD�GD�$PD]¶QLD��XP�GRV�SRQWRV�GH�FRODERUD©¥R�FRP�
DV�RXWUDV�'5V�VHU£�D�UHGH�GD�$/,'(�TXH�UH¼QH�RV�EDQFRV�
da América Latina, contando com muitos bancos brasilei-

ros e argentinos.

Os mecanismos de gestão da terra e das florestas do 

ELRPD�DPD]¶QLFR�SDGHFHP�GD�IDOWD�GH�FRRUGHQD©¥R�HQWUH�
RV�GLYHUVRV�SD¯VHV�HQYROYLGRV��&RO¶PELD��9HQH]XHOD��*XLDQD��
6XULQDPH��)UDQ©D�̰ �*XLDQD�)UDQFHVD�̰ �H�%UDVLO���(P�VLQWRQLD�
com a Estratégia nacional de combate ao desmatamento do 

Ministério francês da Transição Ecológica e Solidária, a AFD 

está trabalhando em uma abordagem territorial baseada 

em um operador regional ou um consórcio de atores para 

apoiar a dinâmica de desenvolvimento dos entes subna-

FLRQDLV�DPD]¶QLFRV��HVSHFLDOPHQWH�RV�PXQLF¯SLRV��(VVHV�
projetos territoriais têm por principal objetivo combater 

o desmatamento por meio do fortalecimento da susten-

tabilidade dos sistemas de produção e da pecuária, da 

promoção da agroecologia e da agroflorestaria e do apoio 

a políticas e o mecanismos de controle.
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A cooperação transfronteiriça é uma singularidade da 

relação entre o Brasil e a França. A França, com a Guiana 

)UDQFHVD��«�R�¼QLFR�SD¯V�HXURSHX�TXH�GLYLGH�PDLV�GH�����
NP�GH�IURQWHLUD�FRP�R�%UDVLO��(VVD�FRRSHUD©¥R�LQFOXL�RV�
setores da saúde, educação e desenvolvimento sustentável. 

Ela atende às preocupações de ambas as partes relacio-

nadas com os riscos transfronteiriços (imigração clandes-

WLQD��VHJXUDQ©D��JDULPSR�LOHJDO��ULVFR�VDQLW£ULR��H�SURPRYH�
o desenvolvimento econômico, social e cultural entre os 

dois territórios. Todos os anos, a comissão mista trans-

fronteiriça reúne as autoridades territoriais e nacionais 

GRV�GRLV�SD¯VHV�SDUD�FRQGX]LU�D�FRRSHUD©¥R��$�DEHUWXUD�
GD�SRQWH�VREUH�R�2LDSRTXH�HP������«�R�UHVXOWDGR�PDLV�
emblemático dessa cooperação.

3.3.  DESENVOLVER AS AÇÕES 
TRANSFRONTEIRIÇAS

A AFD atua a partir da agência de Caiena para apoiar pro-

jetos de infraestrutura (telecomunicações, interconexão 

HO«WULFD���$VVLP��D�$J¬QFLD�FRQWULEXL�SDUD�DV�WUDWDWLYDV�UHOD� 
cionadas à preparação do projeto Arco Norte cujo objetivo 

é a interligação das redes elétricas dos países do platô das 

*XLDQDV��%UDVLO��SHORV�VHXV�GRLV�HVWDGRV�GR�1RUWH��$PDS£�
H�5RUDLPD���*XLDQD��6XULQDPH�H�*XLDQD�)UDQFHVD�

Também serão exploradas as pistas de cooperação trans-

fronteiriça entre Argentina e Brasil.



4.
PERSPECTIVAS 
FINANCEIRAS
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Argentina: em função da evolução da situação econômica, 

a AFD procurará voltar progressivamente para o nível 

GH�DSURYD©·HV�DQXDLV�HVWDEHOHFLGR�GHVGH�������͍�����
PLOK·HV�HP�ͤ QDQFLDPHQWRV�VREHUDQRV�H�Q¥R�VREHUDQRV�
calibrados em função da demanda dos atores públicos 

ORFDLV��LQFOXLQGR�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�FDSD]HV�GH�FRQWUDLU�
ͤQDQFLDPHQWR�VHP�D�JDUDQWLD�IHGHUDO��FDVR�GH�DOJXPDV�
SURY¯QFLDV�H�EDQFRV�S¼EOLFRV���$�FRQFHVV¥R�GH�ͤQDQFLD-

mentos sem garantia soberana é um verdadeiro trunfo que 

diferencia a AFD na Argentina pois nenhum dos outros 

organismos multilaterais presentes no país oferece esta 

SRVVLELOLGDGH��3RU�VXD�YH]��FRP�EDVH�HP�SURMHWRV�TXH�
HVW¥R�VHQGR�DQDOLVDGRV��D�3523$5&2�SRGHU£�SUHYHU�FHUFD�
GH�͍ �����PLOK·HV�HP�QRYRV�ͤ QDQFLDPHQWRV�SDUD�R�SHU¯RGR�
�����������VH�D�HYROX©¥R�GD�VLWXD©¥R�PDFURHFRQ¶PLFD�
e política do país permitir.

Brasil: conforme as orientações detalhadas na Estratégia 

%UDVLO�SDUD�R�SHU¯RGR������������R�Q¯YHO�GH�DSURYD©·HV�
GHYHU£�DWLQJLU�͍ �����ELOK¥R�SDUD�D�$)'�H�͍ �����PLOK·HV�SDUD�
D�3523$5&2��RX�VHMD��HP�FLQFR�DQRV��R�HTXLYDOHQWH�DRV�
GH]�SULPHLURV�DQRV�GH�SUHVHQ©D�������������

Atividades da AFD no Paraguai 
A PROPARCO e a Expertise France estão 

SUHVHQWHV�QR�3DUDJXDL��$�TXHVWmR�GH�XPD�
eventual atuação da AFD está sendo  

H[DPLQDGD�SHOR�JRYHUQR��

Paraguai: DV�SHUVSHFWLYDV�GH�DWXD©¥R�GD�3523$5&2�
QR�3DUDJXDL�V¥R�GH�FHUFD�GH�͍����PLOK·HV�QR�SHU¯RGR�
�����������



5.
PLANO DE 
IMPLEMENTAÇÃO  
DA ESTRATÉGIA
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GH]HPEUR�GH�������MXQKR�H�GH]HPEUR�GH��������(VVHV�
HQFRQWURV�SHUPLWLUDP�LGHQWLͤFDU�VHLV�HL[RV�GH�WUDEDOKR�QRV�
TXDLV�D�SDUWLOKD�GH�FRQKHFLPHQWRV�H�D�UHDOL]D©¥R�GH�D©·HV�
FRQMXQWDV�SRGHP�SRWHQFLDOL]DU�RV�LPSDFWRV�GR�*UXSR�$)'��

'HQWUR�GD�'5�%&6�IRL�ODQ©DGD�XPD�UHIOH[¥R�FROHWLYD�TXH�
DVVRFLD�R�GHSDUWDPHQWR�GH�$P«ULFD�/DWLQD��$0/��H�DV�
equipes de Brasília, São Paulo e Buenos Aires por meio 

GH�VHPLQ£ULRV�VHPHVWUDLV��GH]HPEUR�GH�������MXQKR�H�

$OJXQV�SURMHWRV�SRGHULDP�EHQHͤFLDU�GH�XPD�FRPELQD©¥R�
GH�ͤQDQFLDPHQWRV�GLUHWRV�H�GH�UHSDVVHV�GLVSRQLELOL]DGRV�
pelo Grupo AFD.

$V�HTXLSHV�GD�3523$5&2��TXH�DFRPSDQKDP�R�SURFHVVR�
de desenvolvimento das energias renováveis na Argentina 

GHVGH�R�VHX�ODQ©DPHQWR�HP�������SHUPLWLUDP�XPD�FRP-

preensão rápida do contexto pelas equipes da AFD. Deve 

ser dada continuidade a essa permanente partilha de 

LQIRUPD©·HV�SDUD�JDUDQWLU�D�FRRUGHQD©¥R�H�D�HͤF£FLD�GD�
D©¥R�GR�*UXSR�QHVVH�VHWRU��$�ORQJR�SUD]R��DO«P�GRV�SUR-

MHWRV�DWXDOPHQWH�HP�LQVWUX©¥R��D�3523$5&2��TXH�HVW£�
DWLQJLQGR�R�VHX�OLPLWH�GH�H[SRVL©¥R�QR�SURJUDPD�5HQRYDU��
SURFXUDU£�GLYHUVLͤFDU�R�ULVFR�HP�EHQHI¯FLR�GH�RXWURV�VHWR� 
UHV��WDLV�FRPR�D�DJULFXOWXUD��DV�LQVWLWXL©·HV�ͤ QDQFHLUDV�H�DV�
telecomunicações.

$JUDYDGD�SHOD�FULVH�DWXDO��D�HVFDVVD�OLTXLGH]�GR�VHWRU�
financeiro argentino, especialmente nas maturidades 

exigidas por esse tipo de projetos, bem como a atividade 

OLPLWDGD�GRV�ͤQDQFLDGRUHV� LQWHUQDFLRQDLV�QD�$UJHQWLQD�
GLͤFXOWDP�D�LPSOHPHQWD©¥R�GRV�ͤ QDQFLDPHQWRV�QHFHVV£� 
ULRV�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GHVVHV�SURMHWRV��&RQVLGHUDQGR�RV�
REMHWLYRV�GR�JRYHUQR�DUJHQWLQR�HP�WHUPRV�GH�SULRUL]D©¥R�
de projetos que exploram o potencial oferecido pelas 

empresas locais, bem como o apoio aos setores intensivos 

em mão-de-obra, o Grupo AFD vai procurar apoiar a emer- 

J¬QFLD�GDV�HQHUJLDV�UHQRY£YHLV��SRU�PHLR�GH�

•�ͤQDQFLDPHQWRV�GLUHWRV�SDUD�RV�SURPRWRUHV�GH�SURMHWRV�
S¼EOLFRV�H�SULYDGRV�

•� OLQKDV�GH�FU«GLWR�GLVSRQLELOL]DGDV�HVSHFLDOPHQWH�SDUD�
EDQFRV�ORFDLV�S¼EOLFRV�H�SULYDGRV�

•�ͤQDQFLDPHQWRV� GLUHWRV� SDUD� SURPRWRUHV� GH� SURMHWRV�
0$7(5��JHUDOPHQWH�SULYDGRV��

5.1.  DESENVOLVIMENTO DAS ENERGIAS 
RENOVÁVEIS NA ARGENTINA 

5.2.  AGRICULTURA SUSTENTÁVEL  
E GESTÃO DOS RECURSOS NATURAIS  
NO BRASIL 

•� OLQKDV�GH�FU«GLWR�GLVSRQLELOL]DGDV�HVSHFLDOPHQWH�SDUD�
EDQFRV�ORFDLV��S¼EOLFRV�RX�SULYDGRV���HYHQWXDOPHQWH�
DWUHODGRV�D�DVVLVW¬QFLD�W«FQLFD��

•�ͤQDQFLDPHQWRV�MXQWR�D�DWRUHV�SULYDGRV�

• cooperações técnicas.

Sendo a agroindústria altamente subsidiada no Brasil, 

WDQWR�SHOR�JRYHUQR�TXDQWR�SHORV�ͤQDQFLDGRUHV�ORFDLV�H�
LQWHUQDFLRQDLV��R�*UXSR�$)'�LGHQWLͤFDU£�H�VH�SRVLFLRQDU£�
em setores de nicho, tais como cooperativas e a cadeia 

de orgânicos.

O Grupo AFD, incluindo a Expertise France (programa 

(852&/,0$����SURFXUD�FRQWULEXLU�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�
de uma agricultura e de um uso do solo mais respeitosos 

do meio ambiente e menos emissores no Brasil (agro-

IORUHVWDULD��PDQHMR�IORUHVWDO�VXVWHQW£YHO��SRU�PHLR�GH�XPD�
D©¥R�FRRUGHQDGD�IRFDOL]DGD�HP�

• fortalecimento do diálogo de política pública com o 

governo federal, os bancos públicos de desenvolvimento 

H�RV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV��HVWDGRV�H�PXQLF¯SLRV��VREUH�HVVH�
WHPD�

•�ͤQDQFLDPHQWRV�SDUD�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�DWUHODGRV�D�
FRPSRQHQWHV�GH�DVVLVW¬QFLD�W«FQLFD�
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visa acompanhar o planejamento sustentável dos ter-

ULWµULRV��DSRLDU�LQLFLDWLYDV�SLORWR�GH�FHUWLͤFD©¥R�WHUULWRULDO�
e de cadeias agrícolas sustentáveis e apoiar o desenvol-

YLPHQWR�GH�PHFDQLVPRV�LQRYDGRUHV�GH�ͤQDQFLDPHQWR��

$�EDFLD�DPD]¶QLFD��FRQVLGHUDGD�XP�UHVHUYDWµULR�GH�WHUUDV�
cultiváveis e recursos naturais, está sofrendo muitas 

SUHVV·HV�TXH�LQGX]HP�R�UHFXR�GD�IORUHVWD�H�R�HPSREUH-

cimento da biodiversidade. A AFD aprovou o projeto Ter-

U$PD]��FRP�D�$96)��R�&,5$'�H�R�21)�,QWHUQDWLRQDO��TXH�

5.3.  DESENVOLVIMENTO DO NORTE  
E DO NORDESTE BRASILEIROS     

5.4.  REFLEXÕES SOBRE O FINANCIAMENTO  
DOS ENTES SUBNACIONAIS BRASILEIROS  
E ARGENTINOS         

•�ͤQDQFLDPHQWRV�SDUD�HQWHV�VXEQDFLRQDLV��DWUHODGRV�D�
componentes de assistência técnica, no âmbito de pro-

MHWRV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�

•� OLQKDV�GH�FU«GLWR�GLVSRQLELOL]DGDV�HVSHFLDOPHQWH�SDUD�
bancos de desenvolvimento locais públicos, eventual-

mente atreladas a assistência técnica em apoio a projetos 

GH�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVDV�UHJL·HV�

•�ͤQDQFLDPHQWRV��RX�JDUDQWLDV�GH�ͤQDQFLDPHQWRV��SDUD�
atores privados responsáveis por projetos de infraestrutura 

nessas regiões, especialmente no âmbito de PPPs. 

$O«P�GLVVR��XP�WUDEDOKR�HVSHF¯ͤFR�VHU£�UHDOL]DGR�FRQMXQ-

WDPHQWH�HQWUH�DV�GLIHUHQWHV�SDUWHV�SDUD�LGHQWLͤFDU�RV�ULVFRV�
LQGX]LGRV�SHODV�333V�UHDOL]DGDV�SRU�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�
FRP�YLVWDV�D�WHQWDU�HVWUXWXUDU�VROX©·HV�̸*UXSR�$)'̹��GH�
ͤQDQFLDPHQWR��RX�JDUDQWLDV��DGDSWDGDV��

As regiões Norte e Nordeste do Brasil padecem de atrasos 

importantes em termos de desenvolvimento econômico 

e social em relação às regiões Sul e Sudeste. São múltiplas 

DV�UD]·HV�H�D�GLIHUHQ©D�FRQWLQXD�DXPHQWDQGR�GHYLGR�¢�
concentração do poder econômico no sul do país. O Grupo 

$)'�PRELOL]DU£�RV�VHXV�UHFXUVRV�SDUD�DSRLDU�SURMHWRV�
que contribuam para o desenvolvimento dessas regiões 

especialmente no setor de infraestruturas, sejam elas 

GLUHWDPHQWH�SURGXWLYDV��FRPR�D�HQHUJLD���RX�LQGLUHWDPHQWH��
contribuindo para o desenvolvimento da atividade econô-

mica e o progresso social (transporte, água e saneamento, 

LOXPLQD©¥R�S¼EOLFD���HP�SDUWLFXODU�QR�PHLR�XUEDQR�

(VVD�D©¥R�FRQFHUWDGD�VHU£�PDWHULDOL]DGD�YLD�

• fortalecimento do diálogo de política pública com o gover- 

QR�IHGHUDO�H�RV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV��HVWDGRV�H�PXQLF¯SLRV��
GHVVDV�UHJL·HV�

2�ͤQDQFLDPHQWR�GRV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�SRGH�VRIUHU�
evoluções no Brasil. Isso exige da AFD um monitoramento 

e um diálogo contínuo com as diferentes partes envolvidas, 

inclusive com os consórcios de estados e municípios e 

FRP�RV�RXWURV�ͤQDQFLDGRUHV�LQWHUQDFLRQDLV�

1HVVH�FRQWH[WR�D�$J¬QFLD�UHDOL]RX�Y£ULDV�LQLFLDWLYDV��LQFOX� 
indo o lançamento de uma reflexão com as novas autori-

dades brasileiras (a Secretaria do Tesouro Nacional��VREUH�
R�ͤQDQFLDPHQWR�GRV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�GXUDQWH�XP�
VHPLQ£ULR�HP�PDU©R�GH�������H�R�LQ¯FLR�GH�GLVFXVV·HV�FRP�
D�&$)�VREUH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�UHDOL]DU�XP�HVWXGR�FRP-

SDUDWLYR�%UDVLO�$UJHQWLQD�VREUH�R�ͤ QDQFLDPHQWR�GRV�HQWHV�
subnacionais. Na Argentina também existem discussões 

A estrutura federal do Brasil e da Argentina dá um papel 

relevante aos entes subnacionais na implementação das 

políticas públicas e dos projetos de desenvolvimento. A 

grande autonomia dos territórios é, por consequência, um 

elemento chave de orientação da estratégia da AFD na 

sub-região. Os Estados federais garantem os empréstimos 

externos tomados pelos entes subnacionais (e os contro-

ODP�GH�IRUPD�HVWULWD���$OJXQV�HQWHV�VXEQDFLRQDLV�DUJHQWLQRV�
UHDOL]DUDP�HPLVV·HV�GH�W¯WXORV�VHP�JDUDQWLD�
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habituais (Câmaras de Comércio, CCEF, em contato com 

D�DGPLQLVWUD©¥R�GR�(VWDGR���$�)UDQ©D�«�XP�GRV�SULPHLURV�
investidores estrangeiros na região, especialmente nos 

setores de energias renováveis e cidades sustentáveis. 

O tema do saneamento básico também é rico em oportu-

nidades de investimentos futuros.

com a CAF para explorar as possibilidades que o setor 

PXQLFLSDO�SRGHULD�RIHUHFHU�HP�WHUPRV�GH�ͤQDQFLDPHQWR��
Além disso, a Agência desenvolve e mantém um diálogo 

direto e contínuo com as autoridades locais.

Os pontos acima são objeto de um diálogo constante entre 

o Grupo AFD e as empresas francesas por meio dos canais 

5.5.  PLATAFORMA SUB-REGIONAL  
PARA ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES  
E PARCERIAS ENTRE PARCEIROS         

5.6.  PROSPECÇÃO, COMUNICAÇÃO  
E RESPONSABILIDADE        

Considerando o êxito desta primeira troca de experiências, 

continuará sendo promovido o estabelecimento desse tipo 

de relações regionais, especialmente dado que está total-

mente alinhado com a lógica da Mainstreaming Climate 
Initiative e do IDFC.

(P�PDU©R�GH�������D�'5�RUJDQL]RX�XP�ZRUNVKRS�VREUH�R�
FOLPD��TXH�UHXQLX�RV�EDQFRV�%5'(�H�%,&(��GXUDQWH�D�TXDO�
R�%5'(�FRPSDUWLOKRX�RV�HQVLQDPHQWRV�GD�VXD�FRODERUD-

ção nessa temática com o BICE, com quem a AFD acabava 

GH�LQLFLDU�XPD�SDUFHULD��2�ZRUNVKRS�WDPE«P�IRL�D�RFDVL¥R�
para o BICE de compartilhar a sua própria experiência na 

emissão de green bonds�FRP�R�%5'(��TXH�WHQFLRQD�VHJXLU�
esse caminho.

Todos os setores de atuação da AFD no Brasil e na Argen-

tina (mobilidade urbana, gestão dos solos e ecossistemas, 

HWF���FRUUHVSRQGHP�D�£UHDV�HP�TXH�HQWLGDGHV�VXEQDFLRQDLV�
IUDQFHVDV�SRVVXHP�WUDGLFLRQDOPHQWH�XPD�H[SHUWLVH��
DJ¬QFLDV�GH�XUEDQLVPR��DXWRULGDGHV�RUJDQL]DGRUDV�GR�
transporte, parques naturais, câmaras de agricultura, etc. 

O seu trabalho prévio (planejamento, governança, for-

WDOHFLPHQWR�GH�FDSDFLGDGHV��DVVLP�FRPR�RV�PRGHORV�
e instrumentos que essas entidades desenvolveram são 

propícios para preparar o caminho dos atores econômicos 

franceses.

3RU�ͤP��QD�HVWHLUD�GD�FUHVFHQWH�DWHQ©¥R�GDGD�¢�UHVSRQ-

VDELOLGDGH�GR�*UXSR�$)'��D�'5�SURFXUDU£��VHPSUH�TXH�
possível e pertinente, consolidar e comunicar os impactos 

obtidos pelo Grupo na região.

$�'5��MXQWR�FRP�D�VHGH�GD�$)'��GDU£�SURVVHJXLPHQWR�DR�
GHVHQYROYLPHQWR�H�¢�DWXDOL]D©¥R�GH�IHUUDPHQWDV�GH�SURV-

SHF©¥R�H�FRPXQLFD©¥R�FRPXQV�SDUD�R�*UXSR�$)'��ͤFKDV�
de apresentação relativas aos países e região, apresenta-

©·HV�WUDQVYHUVDLV�RX�VHWRULDLV��NLW�FRPXP�GH�SURVSHF©¥R��
S£JLQDV�QD�LQWHUQHW��HWF����DSRLDQGR�VH�QD�FRPXQLFD©¥R�
IOXLGD�HQWUH�DV�HTXLSHV�H�QD�XWLOL]D©¥R�GDV�IHUUDPHQWDV�GR�
*UXSR��HVSHFLDOPHQWH�/D�5XFKH���(VVD�WURFD�GH�LQIRUPD©¥R�
e ações de comunicação conjuntas continuarão sendo 

HVWHQGLGDV�¢�̸(TXLSH�)UDQ©D̹�QD�]RQD�FREHUWD�SHOD�'5��
Business France (compartilhando previamente a infor-

PD©¥R�VREUH�RV�SURMHWRV�GD�$)'��3523$5&2�H�([SHUWLVH�
)UDQFH���(PEDL[DGDV��VHUYL©RV�HFRQ¶PLFRV��)UHQFK�7HFK�
em São Paulo e Buenos Aires, assim como as empresas 

francesas.

$O«P�GLVVR��D�'5�SURFXUDU£�PRELOL]DU�PDLV�VLVWHPDWLFD-

mente a Expertise France, a exemplo da implementação 

do FEXTE sobre a governança das PPPs no Brasil, conce-

GLGR�QR�ͤP�GH������H�TXH�IRL�REMHWR�GH�Y£ULDV�PLVV·HV�
conjuntas AFD – Expertise France no Brasil desde fevereiro 

GH������
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BALANÇO DAS ATIVIDADES  
DO GRUPO NO PERÍODO 2015 – 2018  
NA ZONA BCS       

Autorizações e desembolsos do grupo por país 
entre 2015 e 2018 (em euros)

Autorizações e desembolsos do Grupo  
por instrumento entre 2015 e 2019 (em euros)

Autorizações e desembolsos do grupo por setor 
entre 2015 e 2018 (em euros)

Distribuição setorial das autorizações  
em cada país 
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Q Setor produtivo   
Q Meio ambiente e recursos naturais   

Q Infraestrutura e desenvolvimento urbano  
Q Água e esgoto     Q Saúde/AIDS  
Q Fora CICID     Q Agricultura e segurança alimentar

Total das aprovações 2015-2019 € 1091mi
Total das aprovações com cobenefício climático € 773 mi
Total das aprovações com cobenefício de gênero € 115 mi
Total do custo Estado mobilizado € 0 mi
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LISTA DAS SIGLAS 
ALC: América Latina e Caribe 

AML: América Latina

APD: Ajuda pública  

desenvolvimento

BCS: Brasil Cone Sul

BDMG: Banco de 

Desenvolvimento de Minas Gerais

BEI: Banco Europeu  

de Investimento

Bi: bilhão

BICE: Banco de Inversión y 
Comercio Exterior (Banco de 

,QYHVWLPHQWR�H�&RP«UFLR�([WHULRU�
BID: Banco Interamericano de 

Desenvolvimento

BNB: Banco do Nordeste do Brasil

BNDES: Banco Nacional  

de Desenvolvimento Econômico  

e Social

BRDE:�%DQFR�5HJLRQDO� 
de Desenvolvimento do Extremo 

Sul do Brasil

CAD: Comitê de Ajuda ao 

Desenvolvimento da OCDE

CAF: Corporación Andina 
de Fomento (Banco de 

Desenvolvimento da América 

/DWLQD��
CAIXA��RX�&()���&DL[D�(FRQ¶PLFD�
Federal, banco público equivalente 

à CDC da França

CND: Contribuição Nacionalmente 

Determinada

CEPAL: Comissão Econômica 

para a América Latina e o Caribe

CICID: Comitê Interministerial da 

Cooperação Internacional e do 

Desenvolvimento

DP: Dispositivos de Pesquisa e 

Ensino em Parceria

DR:�'LUH©¥R�5HJLRQDO
EE:�(ͤFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD�
ER: Energias renováveis

ES: Ente subnacional

FEXTE: Fundo de Expertise 

Técnica e Troca de Experiências

FFEM: Fundo Francês para o Meio 

Ambiente Mundial

FINEP: Financiadora de Inovação 

e Pesquisa 

FONPLATA: *SRHS�ƼRERGMIVS� 
para el desarrollo de la Cuenca  
del Plata (Fundo Financeiro  

para o Desenvolvimento da Bacia 

GR�3UDWD�
GIZ: Gesellschaft für Internationale 
Zusammenarbeit (Agência Alemã 

GH�&RRSHUD©¥R�,QWHUQDFLRQDO�
ICC: Indústrias culturais  

e criativas

IDE: Investimentos diretos 

estrangeiros

IDFC: International Development 

Finance Club (Clube dos bancos 

de desenvolvimento não 

PXOWLODWHUDLV�
MAR:�0DUFR�GH�$WXD©¥R�5HJLRQDO
MATER:�0HUFDGR�D�SUD]R�QR�VHWRU�
das energias elétricas renováveis 

(Mercado a Término de las 
Energías Renovables��
Mi: milhão

NDB:�1HZ�'HYHORSPHQW�%DQN
OCDE:�2UJDQL]D©¥R�SDUD�D�
Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico

ODS: Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável

PIN: Programa Indicativo 

Nacional

POE: Plano de Orientação 

Estratégica

PPP: Parceria Público-Privada

PT: Partido dos Trabalhadores

RSA:�5HVSRQVDELOLGDGH�6RFLDO� 
e Ambiental 

UE: União Europeia
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O que é a AFD?
O grupo Agence Française de Développement 

�$)'��«�XPD�HQWLGDGH�S¼EOLFD�TXH�ILQDQFLD��
acompanha e acelera as transições para um 

mundo mais justo e sustentável. Enquanto 

plataforma francesa de ajuda pública ao de- 

senvolvimento e ao investimento do desen-

volvimento sustentável, criamos com nossos 

parceiros soluções compartilhadas, com e para 

as populações do Sul.

Nossas equipes estão engajadas em mais de 

4.000 projetos nos territórios ultramarinos 

IUDQFHVHV�H�HP�����SD¯VHV��HP�EHQHI¯FLRV�GRV�
EHQV�FRPXQV�GD�KXPDQLGDGH��R�FOLPD��D�ELR-

GLYHUVLGDGH��D�SD]��D�LJXDOGDGH�HQWUH�KRPHQV�H�
mulheres, a educação e, ainda, a saúde. Contri-

buímos, assim,  para o engajamento da França 

e do povo francês em benefício dos Objetivos 

GH�GHVHQYROYLPHQWR�VXVWHQW£YHO��2'6���3DUD�
um mundo em comum.

KWWS���ZZZ�DIG�IU


